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Aos nove dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e cinco, no Auditório da Fundação de 1 
Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde - FEPECS, realizou-se a Quingentésima Quinquagésima 2 
Reunião Ordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal – CSDF. A Reunião contou com a 3 
participação do Presidente do CSDF, Domingos de Brito Filho, da Secretária Executiva do CSDF, 4 
Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, dos conselheiros segmento gestor: Maurício 5 
Gomes Fiorenza, AB-Diel Nunes de Andrade, Arilene de Souza Luís, Clóvis Veloso Queiroz Neto, 6 
Inocência Rocha da Cunha Fernandes, Marcelo Jorge Carneiro de Freitas, Cléber Monteiro 7 
Fernandes; dos conselheiros segmento trabalhador: Karine Rodrigues Afonseca, Júlio César 8 
Florêncio Isidro, Humberto de Oliveira Lopes, Fátima Lúcia Rôla, Pedro Henrique Antunes da Costa, 9 
Meire Beatriz Ferreira dos Santos, Stella dos Santos Rodrigues Krause, Jefferson de Sousa Bulhosa 10 
Júnior, Marcos Moura Santos, Carlos Roberto de Souza Filho, Wendel Teixeira Santos, Marôa 11 
Santiago Gomes; dos conselheiros segmento usuário: Luís Carlos Macedo Fonseca, César Achkar 12 
Magalhães, José Maria Alves dos Santos, Luís Maurício Alves dos Santos, Enóquio Sousa Rocha, 13 
Darly Dalva Silva Máximo, Michel Platini Gomes Fernandes, Bianca Coelho Moura, Raimundo 14 
Nonato Lima, Alexandra Tatiana Moreschi de Albuquerque, Ana Patrícia de Souza Lobo Pereira da 15 
Silva, Larissa Bezerra da Cunha da Silva, Míriam Marques Nery. O Conselheiro Domingos de Brito, 16 
Presidente do CSDF, iniciou a reunião às 09h13. Foi aferido quórum necessário para deliberação. 17 
Agradeceu ao Sindicato dos Odontólogos pelo fornecimento do lanche e as doações de café para a 18 
RO. Expediente – Comunicados da Secretaria Executiva. Apresentação de convidados (as), 19 
bem como de novos (as) Conselheiros (as) ao Plenário. Não houve. Pedidos de licença e 20 
justificativa de faltas dos Conselheiros - A Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, 21 
anunciou as justificativas de ausência à 550ª RO recebidas no CSDF: Conselheiros (as) Raimundo 22 
Ferreira, Josiane, Silvestre, Danielle, Mônica, Valdenize, Terezinha e João Elias. Pedidos de 23 
inclusão de matéria na ordem do dia da próxima Reunião Ordinária do CSDF. O Conselheiro 24 
Wendel Teixeira solicitou que seja incluído na próxima RO a apresentação das informações sobre o 25 
projeto de expansão da Atenção Primária à Saúde. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente 26 
do CSDF, agradeceu a Comissão da APS, Secundária e da RUE pelo trabalho que vêm executando. 27 
O Conselheiro Jefferson Bulhosa solicitou a inclusão do tema da Saúde Mental em referência à 28 
desmobilização dos leitos psiquiátricos no Hospital São Vicente de Paula. A Conselheira Darly 29 
Máximo complementou, reforçando a solicitação. Pedido de inclusão, na ordem do dia, de 30 
assunto emergencial, devidamente justificado e aprovado por maioria. O Conselheiro 31 
Domingos de Brito, Presidente do CSDF, propôs a inclusão dos temas: 1) Regimento dos 32 
Conselhos Locais; 2) Apresentação da Política Nacional de Atenção Especializada em Saúde. A 33 
Conselheira Darly Máximo solicitou a inclusão da deliberação pelo Pleno sobre uma moção de 34 
repúdio feita pela RAPS. Manifestação ou pronunciamento dos Conselheiros inscritos. O 35 
Conselheiro Júlio Isidro prestou informe sobre as Oficinas de Planejamento da SUPLANS, 36 
solicitando indicação de conselheiros para sua composição. Disse que não tem concurso público 37 
para o cargo de especialista em saúde há mais de dez anos. Solicitou que a Secretaria de Saúde, 38 
junto com a Secretaria de Economia, resolva a questão. O Conselheiro Domingos de Brito, 39 
Presidente do CSDF, ressaltou a importância da participação dos conselheiros nas oficinas. Solicitou 40 
aos Conselheiros que se dispusessem a participar das oficinas. O Conselheiro Raimundo Nonato 41 
informou que participou de audiência pública na CLDF sobre a questão das doenças raras. Disse que 42 
foi proposto a ele que trouxesse ao Conselho a questão de criar uma Câmara Técnica sobre as 43 
doenças raras no DF. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, informou ao 44 
Conselheiro Raimundo que dentro das comissões que o Conselho tem, a Comissão Permanente de 45 
Doenças Negligenciadas e Doenças Raras está composta pelo pelos Conselheiros no segmento 46 
trabalhador Stella dos Santos Krause, segmento dos usuários César Achkar e Alexandra Tatiana 47 



Moreschi, segmento gestor Marcelo Jorge Carneiro de Freitas. Solicitou ao Conselheiro que entre em 48 
contato com a Comissão para fazer a sua proposta. O Conselheiro Jefferson Bulhosa disse que o 49 
que se falou aqui é uma câmara técnica, que inclui a Secretaria de Saúde, e arguiu se poderia fazer 50 
uma resolução solicitando que a Secretaria de Saúde criasse com a participação do Conselho. O 51 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, informou que é exatamente isso que está 52 
sendo proposto. A Conselheira Fátima Rôla questionou dentro da Secretaria de Saúde, qual é a 53 
Subsecretaria que discute esse assunto, quem é que faz o planejamento dessas doenças. O 54 
Conselheiro Maurício Fiorenza esclareceu que hoje tem a referência técnica, que fica dentro da 55 
COASIS, da Subsecretaria de Atenção Integral à Saúde, e hoje toda a complementariedade de teste 56 
é feito no apoio. A convidada Edna, Secretária Adjunta de Saúde, respondeu as informações. Disse 57 
que tem a coordenação da COASIS, porém disse que não é só o Hospital de Apoio, tem o Hospital 58 
da Criança e o HMIB. Complementou com informações sobre o planejamento das ações. O 59 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, arguiu o Conselheiro Jefferson e o 60 
Conselheiro Raimundo Nonato se a proposta de fazer a comissão do Conselho interagir com todo o 61 
pessoal da Secretaria para saber os passos e trazer a esse pleno as propostas e soluções resolveria, 62 
sendo respondido que sim. O Conselheiro Jefferson Bulhosa informou que já houve uma 63 
apresentação e vai ter da SUGEP sobre pessoal e só tem três categorias que têm ainda para ser 64 
chamadas. Questionou o que a Secretaria de Saúde vai fazer com o seu orçamento, porque teve um 65 
contingenciamento de mais de 1 bilhão, e agora o Governador tirou mais de 4 bilhões da saúde para 66 
dar aumento para segurança. Opinou que todo o processo que vem ao Conselho, de contrato, 67 
deveria ser recusado, todos os tipos de qualquer contrato para qualquer coisa, cirurgia, qualquer 68 
coisa que vier da Secretaria de Saúde com complementariedade deveria ser recusado. Disse que 69 
sugeriu a questão da saúde mental porque hoje o transporte está escassíssimo e deficientíssimo, 70 
não funciona hoje o transporte da Secretaria de Saúde para o transporte de pacientes, 71 
particularmente desses pacientes de saúde mental. Disse que hoje está numa situação gravíssima 72 
com relação a transporte de pacientes internados, exceto o SAMU. Disse que o Conselho de Saúde 73 
precisa tomar medidas também políticas para demonstrar ao Governo que existe aqui uma 74 
sociedade preocupada com recurso da saúde. A Conselheira Fátima Rôla manifestou-se 75 
preocupada com o aumento no número de casos de COVID. Questionou se a SES dispõe de testes 76 
de COVID suficientes para atender a demanda. Fez questionamento sobre a questão das 77 

cirurgias, que tem voltado muito usuário querendo que seja lançado risco cirúrgico na UBS, 78 

porém não tem mais o código para lançar. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do 79 

CSDF, propôs que, juntando as três comissões que já estão bastante atuantes, a APS, a 80 

RUE e a Secundária, já delinear esse protocolo e então trazer como proposta e como 81 

resolução. A Conselheira Fátima Rôla sugeriu que o tema seja abordado na próxima RO, que a 82 
Secretaria apresente um planejamento. A Conselheira Larissa Bezerra informou, sobre a Comissão 83 
Permanente da Oncologia, que foi finalista de um prêmio, Prêmio Merula, no Todos Juntos Contra o 84 
Câncer. Disse que quatro pessoas teriam que ser inscritas para representar e são ela própria, Karine, 85 
Ana e a Miriam. Convidou a todos para a primeira corrida da rede feminina pelo outubro rosa, que vai 86 
acontecer no dia 18 de outubro. A Conselheira Marôa Santiago parabenizou o Ministério da Saúde, 87 
juntamente com a Secretaria de Saúde em parceria, pela inauguração hoje da biofábrica de wolbito. 88 
Disse que irá precisar de informações acerca da soltura desses mosquitos. O Conselheiro Enóquio 89 
Rocha citou problema de RH no Gama, que foram 25 médicos contratados e cinco já pediram para 90 
sair em função do PJ. Solicitou que o Conselho monitore a parceria que o M.S. está fazendo nos 91 
Estados. O Conselheiro Maurício Fiorenza respondeu aos questionamentos. Disse, sobre o 92 
transporte sanitário, que hoje a Secretaria está em vias de finalizar convenio com a TCB para 93 
conseguir realizar o transporte do TRS, principalmente nas regiões de saúde. Disse que foram 94 
adquiridos os veículos, já chegaram, e está na fase final de análise documental da TCB para 95 
viabilizar essa questão. Disse, referente à questão do COVID, que tem ata vigente, mais de 400.000 96 
testes em ata vigente, para adquirir caso necessário e hoje tem um estoque central abastecido de 97 
teste para COVID. Disse, com relação à violência nas UBS, que é um problema que a gestão tem 98 
observado de forma bem sensível. Disse que a Subsecretaria de infraestrutura é responsável pelo 99 
contrato de vigilantes nas unidades, e para agregar também essa questão, até o final do ano vai 100 
instalar também as câmeras em todas as unidades básicas de saúde para o monitoramento também 101 
dessa situação. Disse, em relação ao questionamento do Conselheiro Enóquio, que a Secretaria está 102 
sensível com relação a esses projetos do governo federal. Disse que fez a aquisição e a adesão a 103 
todos esses programas. Disse que já tem repasses feitos pelo Ministério para a contratação dessas 104 
complementariedades. Disse que está entregando novas unidades, inclusive uma em Santa Maria, e 105 



tem também o planejamento de mais 17 sendo entregues nos próximos anos. Ordem do dia - Item 1 106 
– Aprovação das Atas 543 RE, 544ª RO e 546ª RO. Coordenação: Mesa Diretora do CSDF. O 107 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, informou que não houve pedido de 108 
retificação nas atas por parte dos conselheiros e colocou em votação a sua aprovação. Foram 109 
aprovadas as atas. Item 2 – Apresentação e aprovação da Pauta da 550ª Reunião Ordinária do 110 
CSDF - Coordenação: Mesa Diretora do CSDF. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do 111 
CSDF, expôs a pauta com as inclusões solicitadas, moção da Conselheira Darly, depois uma lida 112 
rápida do regimento do conselho local, a seguir a Política Nacional de Atenção Especializada em 113 
Saúde, e seguindo a pauta como ela está a partir do item três. Foi aprovada a pauta. Inclusão de 114 
pauta 1 – Moção de Repúdio - A Conselheira Darly Máximo solicitou não Conselheiro Pedro que 115 
fizesse a leitura da moção de repúdio. O Conselheiro Pedro Henrique fez a leitura da moção ao 116 
Pleno, em referência à sucessão de casos que resultou na morte de cinco pessoas no dia 31 de 117 
agosto, domingo, na madrugada, em decorrência de um incêndio na comunidade terapêutica Liberte-118 
se. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, arguiu o Pleno se algum conselheiro 119 
gostaria de se manifestar. O Conselheiro Michel Platini concordou com a moção, porém opinou que 120 
tinha que ser alguma coisa prática, como chamar a Subsecretaria de Saúde Mental. A Conselheira 121 
Fátima Rôla concordou com a moção, mas opinou que deve ser acordado o que será feito depois. O 122 
Conselheiro Jefferson Bulhosa lembrou que chamou a Saúde Mental para a próxima reunião e tem 123 
uma série de coisas para serem discutidas com a saúde mental. Convidado Alcindor, Conselheiro 124 
do CRS Gama, fez considerações e críticas sobre o tema abordando aspectos do sistema prisional. 125 
Opinou que a saúde mental há muito tempo não é prioridade para a SES. Disse que a Resolução do 126 
CNJ veio para alterar um pouco o status dessa realidade, trouxe muitos pontos positivos. O 127 
Conselheiro Maurício Fiorenza esclareceu que a pauta vai estar no Conselho na próxima semana 128 
da saúde mental, como ficou pactuado. Disse que onde aconteceu o acidente não é conveniado e 129 
não é a Secretaria de Saúde, é uma clínica de reabilitação. A Conselheira Darly Máximo fez 130 
consideração. Disse que deve haver fiscalização como forma de prevenção. A Conselheira Fátima 131 
Rôla lembrou que tem um comitê na segurança pública que discute as questões da saúde prisional, 132 
então tem que chamar essas pessoas que são responsáveis por essa parte para vir junto ao 133 
Conselho dizer o que que eles estão fazendo. O Conselheiro Pedro Henrique fez encaminhamento. 134 
Sugeriu que seja convidado o grupo de trabalho do Ministério Público, que o Ministério Público 135 
efetivou um grupo de trabalho sobre saúde mental com várias promotorias, muito em decorrência das 136 
incidências e movimentações que tem feito enquanto movimento social, enquanto universidade por 137 
fora, então existe hoje um GT de várias promotorias do MP sobre saúde mental, e inclusive o MP que 138 
insta o GDF a criar uma comissão de desmobilização dos leitos, um grupo de trabalho. Sugeriu 139 
também, se possível, que seja convidada a SUBED, que é a Subsecretaria de Enfrentamento às 140 
Drogas da SEJUS, que é ela que fundamentalmente por meio do FUNPAD e a partir do CONEM tem 141 
financiado as comunidades terapêuticas aqui no Distrito Federal. O Conselheiro Domingos de Brito, 142 
Presidente do CSDF, solicitou que a Comissão da RAPS repasse para a Andressa esses convites 143 
para sejam nominados e encaminhados. A Conselheira Karine Afonseca fez colocações. Disse que 144 
essa moção tem que sair assinada pelo Conselho. Opinou que a pauta deve ser abordada em uma 145 
reunião extraordinária. Questionou se a comissão da RAPS consegue organizar as pessoas da 146 
RAPS para uma reunião extraordinária dia 23. Lembrou que na última reunião feita em conjunto, foi 147 
deliberada uma reunião para discutir o sistema prisional. Disse que já encaminhou o memorando 148 
para SAIS, para a GESP, para estar no dia 16 no Conselho de Saúde. Disse que tem um petit comitê 149 
e acha que a RAPS também poderia estar acompanhando essa reunião. O Conselheiro Domingos 150 
de Brito, Presidente do CSDF, colocou em votação a aprovação de uma reunião extraordinária para 151 
o dia 23 de setembro com pauta única. Foi aprovada a RE. Colocou em votação nominal em seguida 152 
a aprovação da moção de repúdio. A Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, procedeu a 153 
contabilização dos votos. Votaram a favor da moção os Conselheiros (as): Maurício, Ab-Diel, Clóvis, 154 
Inocência, Marcelo Jorge, Karine, Júlio César, Fátima Rôla, Pedro Henrique, Meire, Stella, Carlos, 155 
Wendel, José Maria, Luís Maurício, Enóquio, Darly, Michel Platini, Paulo Rodrigo, Raimundo Nonato, 156 
Larissa Bezerra e Míriam Nery. Absteve-se o Conselheiro César Achkar. Não houve votos contrários. 157 
Foi aprovada a moção com 22 votos favoráveis e uma abstenção. Inclusão de pauta 2 – Oficinas 158 
da SUPLANS - O Conselheiro Júlio Isidro projetou as datas das Oficinas da PAS 2026 e arguiu 159 
acerca da escolha de conselheiros para participarem das Oficinas da SUPLANS. Foi estipulado o 160 
prazo até sexta-feira para manifestações. Inclusão de pauta 3 – Regimento Interno dos 161 
Conselhos Locais. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, apresentou a 162 
Resolução ao Pleno, informando que ela já havia sido aprovada no Pleno, mas os conselheiros 163 



acharam por bem realizar algumas inclusões. Descreveu em seguida as alterações e inclusões 164 
propostas pelos conselheiros. Seguiram-se as colocações e sugestões de inserção posteriores dos 165 
conselheiros. Anunciou que o Conselheiro Jefferson Bulhosa pediu vistas ao Processo e a discussão 166 
foi suspensa. Inclusão de pauta 3 – Política Nacional de Atenção Especializada em Saúde. A 167 
convidada Isabela, Coordenação de Atenção Secundária e Integração de Serviços - SES, 168 
apresentou o item ao Pleno. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, solicitou o 169 
encaminhamento da apresentação efetuada ao Conselho de Saúde. Informou que está 170 
encaminhando para as comissões devidas para que na próxima reunião ordinária do Conselho tenha 171 
um parecer e apresente esse pleno para que se faça a aprovação ou não da política. Item 04 – 172 
Complementariedade no SUS. Apresentação de todos os contratos da SES com os 173 
respectivos valores pagos. Coordenação: Conselheiro Jefferson. Expositor: Gestão da SES-DF. A 174 
convidada Dra. Ada, SUCOAS, apresentou o tema ao Pleno. Seguiram-se as considerações e 175 
questionamentos dos conselheiros. O Conselheiro Pedro Henrique questionou se, considerando que 176 
não falta demanda para as residências terapêuticas, especialmente considerando a desmobilização 177 
do São Vicente, então por que esse número tão baixo de empenho e de efetivação concreta desse 178 
dinheiro para as residências terapêuticas. Questionou referente a internação compulsória. 179 
Questionou o que se pode fazer em relação a verba que vai para Clínica Recanto. A convidada 180 
Fernanda Falcomer respondeu aos questionamentos. Disse, em relação a internação compulsória, 181 
que esse é o contrato que está vigente, está expirado com a Clínica Recanto, lançou um novo edital 182 
para chamamento, essas três empresas se inscreveram, a Clínica Recanto concorreu novamente e 183 
foi desclassificada por uma exigência sanitária. Disse que está atualizando o ETP, já está para sair 184 
um novo edital de chamamento e, inclusive em relação às denúncias, tomou conhecimento 185 
formalmente das denúncias agora, mais recente, que não tinha conhecimento. Disse que todo 186 
contrato tem uma subcomissão de fiscalização, três pessoas, inclusive membros da diretoria, e 187 
fazem fiscalizações todos os meses para atestar inclusive o pagamento, a prestação de serviço. 188 
Disse que foram acrescentadas no edital questões sobre o monitoramento em relação a maus tratos, 189 
boas práticas de direitos humanos, para que na próxima consiga fazer um chamamento como 190 
empresa. Disse que contrata a empresa porque existe internação compulsória, que a justiça 191 
determina, e determina para o adolescente também. Disse que tem discutido com a vara da infância 192 
que não deve se fazer internação com adolescentes como mecanismo de, por exemplo, gestão e 193 
cuidados disso. Disse que é pago por diária e tem registrado um aumento do número de 194 
determinações judiciais de internação compulsória para tratamento. Disse que é um fenômeno que 195 
tem tentado trabalhar com conscientização, com disponibilização do CAPS. Disse que fez uma 196 
portaria conjunta com a Defensoria para orientar a Defensoria sobre a importância de tentar primeiro 197 
outras estratégias comunitárias e internação por último, mas é um movimento que está na sociedade 198 
e que é preciso mesmo debater, que o cuidado tem que ser em CAPS da comunidade, que um 199 
problema complexo como é a adicção não se resolve com uma solução que parece simples que é 200 
uma internação. Disse que monitora o tempo de permanência e nega muitos pedidos. Disse, em 201 
relação a residência terapêutica, que tem um contrato de 20 vagas, e não é variável, estão 202 
ocupadas. Disse que ano passado foi feito um contrato, foi assinado em julho do ano passado, e na 203 
ocasião ele ganhou as 20 vagas, mas ele só ativou uma casa, depois em setembro que ele ativou a 204 
segunda casa, e disse acreditar que o valor do repasse da execução é por conta desse delay, ele 205 
tinha até 90 dias para fazer ativação das 20 vagas. Disse que não há nenhum atraso, a empresa está 206 
recebendo pelas 20 pessoas, a prestação de contas é per capta e está tudo ok. Disse que fez o 207 
segundo censo e levantou inclusive pessoas que estão internadas acima de seis meses. Disse que o 208 
novo edital faz uma previsão de 90 vagas para dar conta do que ainda está precisando e contando 209 
principalmente com o público da ATP que está em torno de 50 pessoas. O Conselheiro Jefferson 210 
Bulhosa fez considerações. Disse que o custo de tudo o que foi apresentado tem algumas 211 
diferenças do que já tinha sido apresentado anteriormente, e não abrangeu o IGES e o Hospital da 212 
Criança. Disse que quer saber o custo de tudo para saber de quanto é que o recurso que a 213 
Secretaria de Saúde tem, o que ela gasta na Secretaria de Saúde e o que que ela gasta com a sua 214 
complementariedade, não só de 70 contratos. O Conselheiro Maurício Fiorenza respondeu que 215 
todos os contratos foram apresentados. Disse que os contratos de gestão não estão aqui. Disse que 216 
nada impede de serem apresentados os contratos de gestão, se for pedido pela mesa. Disse que 217 
inclusive todos os dados estão no portal da transparência e são públicos. O Conselheiro Jefferson 218 
Bulhosa replicou. Propôs a suspensão da discussão até que seja apresentado pela SES todo o 219 
recurso que é dispensado para a complementariedade. O Conselheiro Domingos de Brito, 220 
Presidente do CSDF, solicitou ao Conselheiro Jefferson que encaminhe por escrito todos os seus 221 



questionamentos. Disse que não poderia parar a discussão agora pois já havia sido apresentado o 222 
tema e outros conselheiros estavam inscritos para fala. A Conselheira Karine Afonseca fez 223 
considerações acerca dos valores dos contratos. Disse que o Conselho tem sido colocado na parede 224 
pela gestão de que se não aprovar a contratualização de serviços complementares, a roda da 225 
Secretaria vai parar, vai estar trabalhando para o caos, para a continuidade da assistência. Disse 226 
concordar com o Jefferson na hora que ele falou que é preciso parar de aprovar contratualização. 227 
Questionou o quanto que está sendo investido para melhorar cirurgias eletivas feitas pela Secretaria 228 
de Saúde. Disse que é necessário acompanhamento. Disse estar satisfeita com a quantidade de 229 
contratos que a Secretaria tem, porém acha que está faltando, na verdade, investimento no SUS 230 
público. Defendeu a valorização do trabalho humano e o investimento em tecnologias. O Conselheiro 231 
Domingos de Brito, Presidente do CSDF, fez comentários sobre a fala da Conselheira Karine. Disse 232 
que a proposta visa uma reestruturação de todos os pontos da Secretaria de Saúde, estrutura 233 
organizacional, mudança de infraestrutura, trabalho com o RH já desde o início da contratação do 234 
RH, recolocação de todo o RH, aproveitamento de 100% do absenteísmo recolocando aqueles 235 
profissionais que querem voltar, mas que por uma função da saúde eles não conseguem naquela 236 
função mas podem atuar em outra função, como por exemplo, telemedicina. Disse que é necessário 237 
todo um reestudo, toda uma parte de RH para que se saia dos anos 90 e se consiga chegar até 238 
2005. A convidada Edna, Secretária Adjunta de Saúde, respondeu. Disse que o assunto está sendo 239 
tratado, descrevendo as ações que estão sendo adotadas. O Conselheiro Marcos Moura fez breve 240 
relato acerca da pediatria. Disse que faz parte daquele grupo que está dando plantões na pediatria e 241 
que estão atrasando o pagamento, e eles estão dizendo que não foi repassado pelo governo para a 242 
empresa o pagamento, que eles iam arrumar outra maneira de fazer o pagamento, e por isso que 243 
estava sendo atrasado. O Conselheiro Jefferson Bulhosa fez comentários. Disse estar ciente do 244 
comprometimento dos servidores da saúde, da sua competência técnica, da sua capacidade, da 245 
força de vontade. Disse que é contra retirar as neonatologistas de Brazlândia. Disse que surgiu essa 246 
história dos neonatal em Brazlândia em consequência de que o Hospital de Ceilândia deu férias para 247 
quatro neonatologistas, e um estava de atestado. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do 248 
CSDF, respondeu acerca da Pauta. Fez a leitura da solicitação para a confecção da pauta. Disse que 249 
vai reforçar o pedido e trazer numa na próxima pauta. A convidada Ada, SAIS, complementou a sua 250 
resposta anterior. Disse, em relação aos contratos complementares, que estão condizentes com o 251 
que foi proposto, porque também foi feito um levantamento, retirado do mapa de controle social, do 252 
status dos pacientes em falta. Disse que são por vários motivos, às vezes já não estão condições 253 
clínicas, já não precisam mais daquele atendimento, entre outras questões, e dentro disso entra o 254 
absenteísmo desse paciente, que corresponde a 30%. O Conselheiro Domingos de Brito, 255 
Presidente do CSDF, retornou ao item 3 da pauta. Item 03 – Resoluções CSDF ad referendum n.ºs 256 
646, 651, 653 e 654 para homologação. Coordenação: Mesa Diretora. O Conselheiro Domingos de 257 
Brito, Presidente do CSDF, apresentou as resoluções ao Pleno, ratificando as mesmas. Item 06 – 258 
Discussão sobre a organização da Rede de Atenção à Pessoa Vítima de Violência na SES-DF. 259 
Coordenação: Conselheira Karine. Expositor: Gestão da SES-DF. A Conselheira Karine Afonseca 260 
fez a introdução do tema ao Pleno e contextualizou o tema. A convidada Fernanda Falcomer 261 
apresentou o item ao Pleno. Os Conselheiros Michel Platini e Wendel Teixeira substituíram a 262 
Conselheira Fátima Rôla e Darly Máximo no Mesa. A Conselheira Karine Afonseca fez comentários 263 
e proposição. Encaminhou que seja feito o acompanhamento dessa transição da pauta e vir para a 264 
gestão e para a Subsecretaria de Assistência Integral a Saúde, se assim o Conselho concordar. 265 
Opinou que a linha de cuidado tem que ser revista. A convidada Fernanda Falcomer respondeu a 266 
Conselheira. Disse que anda junto, tanto que para a gestão da RAPS também precisa conversar com 267 
COAPS, COASIS, CAPS, inclusive está em conversas constantes na reconstrução da Atenção 268 
Hospitalar para fazer a reorganização do São Vicente. Disse que não há prejuízo de ter uma 269 
Subsecretaria à parte para fazer a gestão integral no âmbito dos níveis de atenção. Disse que as 270 
áreas são representadas e há um subgrupo com os RTs. Disse que o que houve de alteração na 271 
linha de cuidado do texto foi em cima da nota técnica e a nota técnica exige a assinatura de um 272 
termo. Disse que não está negando acesso, não está negando a possibilidade do profissional ter 273 
objeção de consciência, isso também é um direito do profissional ter objeção de consciência, porém 274 
o termo no PIGL, no âmbito do ambulatório do PIGL, é um documento que está sendo exigido. Disse 275 
que a atenção à violência não se restringe e não é o protagonismo da atenção à violência, não é o 276 
programa de interrupção gestacional previsto em lei, que inclusive essa é a última ponta dessa linha. 277 
Disse que o protagonista de cuidado é o atendimento da vítima lá na emergência, é o cuidado da 278 
mulher, e o maior desafio hoje é cuidar da mulher de violência doméstica. O Conselheiro Jefferson 279 



Bulhosa fez comentários. Reforçou a ideia da questão sair da saúde mental pelo próprio nome, 280 
Rede de Atenção às Pessoas em Situação de Violência. Concordou com a proposta da Conselheira 281 
Karine. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, declarou encerrada a reunião às 282 
12h55. Foi lavrada a presente ata por mim, Ítalo de Araújo Verlangieri, secretário ad-hoc, para 283 
posterior apreciação e assinatura dos Conselheiros. Brasília, 09 de setembro de 2025. 284 
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